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O Eixão do Lazer é para

encontrar gente boa!
Espaço tradicional das caminhadas aos domingos se consolida como 
local para rever amigos e curtir uma boa música.  “Esse ambiente permite 
que pessoas de todos os estilos curtam juntos, de forma bem tranquila e 
saudável”, afirma a pediatra Andresa Barbosa, de 28 anos. PÁGINA 15

470 mil alunos da rede pública 
sem celular na sala de aula

A novidade do ano letivo é a proibição do uso do 
aparelho dentro das escolas da rede pública. A Se-
cretaria de Educação publicou uma circular com 
as novas regras, que têm como objetivo  melhorar 

o desempenho escolar e o bem-estar dos estu-
dantes. “O uso excessivo de telas em um cérebro 
em desenvolvimento, como o de crianças e ado-
lescentes, pode ser prejudicial, pois restringe o 

contato social”, destaca a psicóloga clínica Maraci 
Sant’Anna ao Correio. De acordo com o coorde-
nador de pedagogia do Ceub, Murilo Rezende, a 
proibição vai fortalecer a participação dos alunos 

no processo de aprendizagem. Nos primeiros dias 
de aula, a Secretaria de Segurança montou um es-
quema especial, que incluirá o Batalhão de Poli-
ciamento Escolar e o Detran. 
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Assassino de Adriano de Jesus, Francisco 
Evaldo será transferido para a Papuda

Ex-presidente da extinta 
Embrater e produtor rural 
morreu, ontem, aos 92 
anos, em decorrência do 
mal de Parkinson.
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A agricultura 
perde Renato 
Simplício

Depois de um ano 
vivendo o processo da 
maternidade, Leila Cruz 
retoma as atividades 

enfrentando novos 
desafios na carreira. 

“Numa partida, a parte 
mais difícil não é a física, é 

a mental”, explica.

Aos 43 anos, 25 depois de 

concluir o ensino médio, 

Bruna Abdala celebra a 

conquista de ser aprovada 

em ciência sociais. “Foi uma 

grande surpresa”, destaca.

Ao completar 10 dias no cargo, 

presidente da Casa busca equilíbrio 

entre o Palácio do Planalto e a 

oposição, mas se aproxima da direita, 

ao sinalizar para pautas como anistia 

aos envolvidos no 8 de janeiro e 

mudanças na Ficha Limpa.
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Hugo Motta 
impõe seu 
estilo na 
Câmara

Fugindo do regime de Maduro, 
venezuelanos buscam um 

novo futuro no Brasil

Alerta para os riscos de se 
manter a tendência de alta 

da dívida pública
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Refugiados

Economia

Conheça alunos que 
realizaram o sonho 

de passar para a UnB

Representante do DF 
nos quadros da Fifa 
volta aos campos
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Diversão&Arte

L
uiz Gonzaga, Alceu Valença, 

Dominguinhos e Elba Rama-

lho. Por característica, todos 

esses nomes possuem uma 

coisa em comum: representativi-

dade. Afinal de contas, saíram do 

Nordeste para conquistar os pal-

cos de todo o Brasil. Com um forró 

contagiante, abriram as porteiras 

e construíram pontes para que as 

novas gerações conhecessem um 

pouco da vida no sertão. Em 2025, 

outros artistas, desta vez de dife-

rentes gêneros, ousam construir 

uma história parecida com a dos 

grandes artistas. Entre os jovens, 

o trap nordestino é a sensação do 

momento. E a gravadora 30praum 

é a precursora desse movimento. 

Para quem está inserido no ce-

nário musical, uma coisa é fato: fa-

zer sucesso é muito difícil. Isso, so-

bretudo, quando se vem de fora do 

eixo Rio-São Paulo. Ganhar reco-

nhecimento artístico nessas con-

dições é o destino de uma parce-

la bem pequena daqueles que so-

nham em viver da própria arte. En-

tretanto, existem aqueles que têm 

aberto os caminhos para uma nova 

safra de talentos. Teto, WIU, Bran-

dão e Matuê são todos jovens em 

busca de um único objetivo. Colo-

car suas raízes no topo, inserir suas 

cidades no mapa. Nessa geografia 

artística, os números não mentem. 

É impossível ignorar a presença 

desses meninos.

Natural de Fortaleza, no Ceará, 

Matheus Brasileiro Aguiar, mais co-

nhecido como Matuê, 31 anos, é o 

líder da gravadora 30praum. Fun-

dada por ele e pela empresária Cla-

ra Mendes, em mea-

dos de 2016, a la-

bel nasceu com 

o propósito de 

encontrar mú-

sicos nordesti-

nos para se tor-

narem expoen-

tes do trap e do 

rap brasileiro. “Es-

tamos determina-

dos a levar nossa músi-

ca, nossos artistas e nos-

sas ideias ainda mais 

longe. É só o come-

ço dessa jornada, 

e é incrível poder 

viver isso junto 

com o público 

que nos acom-

panha e acredi-

ta no nosso traba-

lho”, detalha Clara 

Mendes. 
O ano de 2024 

foi um divisor 

de águas para a 

30praum, princi-

palmente, pelo de-

sempenho de Ma-

tuê. O artista foi uma 

das atrações princi-

pais do Palco Mundo 

no Rock in Rio, o primeiro 

nome do hip-hop brasileiro 

a conseguir o feito, e se apro-

xima da marcas impressionantes 

em números nos streamings. A ce-

reja do bolo, muito possivelmente, 

é graças ao projeto ‘333’, segundo 

álbum da carreira do rapper cea-

rense, que estreou no Spotify com 

16 milhões de streams no Spotify. 

“O disco foi a conclusão de muitos 

processos na minha vida pessoal 

e no meu trabalho. Marcou a mi-

nha saída de uma grande gravado-

ra que é, também, um movimento 

muito importante na minha carrei-

ra”, comenta Matuê.

De acordo com Clara, o ‘333’, 

dominou o Top 50 Brasil e chegou 

Albums Debut Global da 
ó

visualmente falando. Isso era uma 

coisa que, até então, não tinha con-

seguido fazer, devido a correria da 

estrada. Conseguimos, graças a 

Deus, tanto uma frente conceitual 

no lançamento do disco, quanto 

no palco. É esse o tipo de experiên-

cia que quero trazer para os meus 

fãs. 2025 vai ser muito bom. Quero 

continuar mexendo com a cabeça 

das pessoas”, finaliza. 

Do sonho a r
ealização

A primeira vez que WIU saiu 

de Fortaleza, graças à música, 

foi para um show no Distrito 

Federal. O carinho pela cida-

de, porém, veio um pouco an-

tes. Em casa, ainda na adoles-

cência, guardava um tocador 

de discos com os tão tradicio-

nais e populares raps do DF. Pa-

cificadores, Tribo da Periferia 

e Hungria. Nomes tão conhe-

cidos pelos brasilienses tam-

bém fizeram parte da constru-

ção do rapper como músico, 

mostrando que, apesar da dis-

tância entre os estados, sente-

se tão próximo de Brasília 

quanto alguém que nas-

ceu no quadradinho. 

No ano passado, WIU 

alcançou lugares an-

tes inacessíveis. Os 10 

milhões de ouvintes 

mensais não negam, 

o jovem está nos ou-

vidos — e na boca do 

povo. As músicas car-

regadas de Nordes-

te com aquela pitada 

especial de forró com 

trap trouxeram ao ar-

tista a mistura do bom 

com o ótimo, sobretu-

do no álbum Vagabun-

do de luxo, lançado em 

julho de 2024. “O que eu 

posso dizer é que saio des-

se período da mi-
nha vida 

 » EDUARDO FERNANDES

 » PEDRO IBARRA

Matuê lançou 

seu projeto ‘333’ 

em setembro do 

ano passado

Wiu é um 

dos grandes 

artistas do trap 
nacional

Caracterizado pela linguagem das ruas, o trap é 

ap/hip-hop que teve origem nos 
O

 » O que é o trap?

nhecido como Matuê, 31 anos, é o 

líder da gravadora 30praum. Fun-

dada por ele e pela empresária Cla-

ra Mendes, em mea-

dos de 2016, a la-

bel nasceu com 

o propósito de 

encontrar mú-

sicos nordesti-

nos para se tor-

narem expoen-

tes do trap e do 

rap brasileiro. “Es-

tamos determina-

dos a levar nossa músi-

ca, nossos artistas e nos-

sas ideias ainda mais 

longe. É só o come-

ço dessa jornada, 

e é incrível poder 

viver isso junto 

com o público 

que nos acom-

panha e acredi-

ta no nosso traba-

lho”, detalha Clara 

O ano de 2024 

foi um divisor 

de águas para a 

30praum, princi-

RELEVÂNCIA 

NACIONAL

streams no Spotify. Antes do Rock 

in Rio, o desejo dos fãs era um só: 

o início da era 333, marcando o fim 

do último ciclo. “Tirei o ano de 2024 

para focar tanto na música quan-

to em mim. Sinto que amadureci 

muito”, acrescenta.

O álbum, quatro meses depois 

de seu lançamento, beira os qua-

se 500 milhões de plays no Spotify. 

Mais do que isso, celebra uma fase 

em que Matuê explora ritmos dife-

rentes e se sente livre para se enten-

der como artista. Músicas como O 

som, 4am e a faixa 333 comprovam, 

de maneira enfática, a nítida dife-

rença entre o jovem que despon-

tou em 2017, com o homem que 

virou referência em 2025. “Enten-

do que a coisa mais honesta que 

posso trazer artisticamente é fazer 

o que gosto. Meus fãs abraçam isso, 

ouvem mesmo. Sinto que muitos 

que me acompanham de verdade, 

sabem das minhas inspirações, não 

foram tão surpreendidos pelo dis-

co. Fico mais feliz fazendo um som 

que quebra a expectativa daqueles 

que esperam outra coisa de mim.”

Consolidado no cenário e ma-

duro como músico, Matuê apon-

ta o novo destino para seus pró-

prios rumos. Letras que expres-

sam medos, angústias e  tudo 

o que foi perdido — e ganho 

— enquanto lutava para 

estabelecer sua arte na 

indústria. Agora, prepa-

ra uma estrutura para lá 

de especial, levando o 

333 Tour para o mundo 

afora. Desta vez, diferen-

te de anos anteriores, te-

ve tempo para pensar um 

conceito que fosse aquilo 

que ele mesmo esperava pa-

ra as apresentações no palco. 

De acordo com o tra-

pper, os fãs verão o me-

lhor show que o ar-

tista já fez. “Pude in-

serir todos os elemen-

tos do disco e integrar 

isso musicalmente e 

como um vencedor. Quero ser em 

2025 duas vezes maior”, ressalta. O 

artista que, além de compositor, 

também é produtor. Geralmente, 

está sempre presente nos projetos 

dos amigos de gravadora. 

Esse lado artístico, segundo o 

trapper, surgiu à medida em que 

seu interesse pela música crescia. 

Foi assim, inclusive, que começou 

a despontar no trap e ganhar no-

toriedade nacional, quando deci-

diu juntar a arte de compor com a 

habilidade de produzir. Um desses 

tantos parceiros de estrada e estú-

dio é o rapper Teto, um dos grandes 

fenômenos da 30praum. 

O disco Tempo.zip, que veio pa-

ra Teto na semana passada, era um 

pedido quase que implorado pe-

los fãs. Portanto, chegou a hora e 

o trabalho, embora árduo, foi re-

compensador. “Sei que as pessoas 

estavam na expectativa, o que eu 

posso dizer é que a parada é muito 

grandiosa. Chorei, me surpreendi, 

me arrepiei. Compus com gran-

des amigos. Não é um álbum com 

músicas vazias, é algo que signifi-

ca muito pra mim. Estou lutando 

para externar isso para o meu pú-

blico”, complementa. 

Os ritmos tão diferentes, com 

uma levada reggaeton e tempero 

de forró, são uma marca registra-

da do rapper baiano, natural de Ja-

cobina. “A liberdade musical é uma 

virtude da qual eu nunca quis me 

livrar. Conheci pessoas de outros 

nichos nestes anos de estrada e pu-

de expandir minha mente para ou-

tros gêneros. Mas, claro, sempre le-

vando a bandeira do hip-hop, aci-

ma de tudo”, comenta. 

A revelação d
o ano

Por um tempo, muitos se acos-

tumaram a ver a santíssima trin-

dade da 30praum dominar o rap 

brasileiro. Matuê, Teto e WIU, des-

taques da gravadora, eram, de 

certa forma, quase que solitá-

rios nesse reinado nordestino. 

Mas, algumas novidades apa-

receram em 2024, retirando as 

certezas do lugar. O novo 

contratado da label, Bran-

dão, 23, é considerado a 

grande revelação do trap 

a nível nacional. Apre-

sentado oficialmente 

no Rock in Rio, ele 

participou do disco 

333 com o feat Is-

so é sério, além de 

ter marcado pre-

sença na produ-

ção das faixas. 

Para ele, é uma 

honra estar no meio 

desses que são as 

grandes referências 

do rap no país. “É 

um momento de 

crescimento e evo-

lução pra mim, de fir-

mar no meu corre e cor-

rer atrás dos meus sonhos. 

Sei que tudo isso é conse-

quência do meu trabalho. 

Meu foco é fazer música boa. 

Tive que testar muitas coisas 

pra conseguir subir esse degrau 

na minha carreira. É um retorno 

já esperado”, completa o trapper.

O álbum de estreia CEO, de 

Brandão, marcou um 2024 extre-

mamente marcante para a grava-

dora. Os frutos, como todos podem 

ver, são visíveis e especiais. Os ar-

tistas da label representam 10% 

das 200 músicas mais tocadas 

no Spotify no ano passado. Su-

cesso, consolidação e uma ban-

deira sendo erguida no mastro 

mais alto da indústria musical 

brasileira. Assim como as mú-

sicas de Matuê sempre ressal-

tam: é a 30 no comando.

Brandão foi 

contratado pela 

gravadora no final 

do ano passado 

Nordestinos 
estrelas do trap

Matuê, Teto, Wiu e 
Brandão se destacam 

com sucessos nas 
plataformas musicais.
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Com exatidão, robô 

opera delicadamente   

Estudo mostra que combinar o sistema Da Vinci e o enxerto do músculo retirado da própria paciente para sustentar 

o útero reduz a rejeição e os efeitos colaterais. Mulheres com prolapso uterino testam a inovação e aprovam 

P
esquisadores do Hospital Univer-

sitário de Bonn, na Alemanha, de-

senvolveram uma técnica inédita 

para cirurgias de prolapso uterino 

(quando há o deslocamento do útero na 

direção da vagina) envolvendo robótica. 

O estudo-piloto utilizou o sistema cirúr-

gico via robô Da Vinci em combinação 

com o tendão semitendinoso — mús-

culo entre a coxa e a perna —, frequen-

temente empregado em procedimentos 

ortopédicos. Os resultados apontaram 

segurança, eficácia e significativa redu-

ção dos sintomas das pacientes. O estu-

do foi publicado no International Uro-

gynecology Journal. 

O sistema Da Vinci é formado por 

uma console, em que o cirurgião opera 

e os braços robóticos executam os movi-

mentos com alta precisão. São eles que, 

equipados com instrumentos cirúrgicos 

miniaturizados, permitem uma borda-

gem minimamente invasiva. O cirurgião 

fica sentado e enxerga as imagens em 3D 

e com alta definição de dentro do cor-

po do paciente. Com as mãos, ele con-

duz os controles. Na ginecologia, o ro-

bô é indicado em casos de endometrio-

se, miomectomia e histerectomia, agora 

há a inovação em diagnósticos de pro-

lapso uterino. 

Associado à ferramenta, há o uso do 

músculo do tendão  considerado pa-

drão-ouro em cirurgias ortopédicas de-

vido à rápida regeneração, agora adap-

tado à ginecologia. A robótica permite 

maior precisão em áreas delicadas, co-

mo a dissecção nervosa no ligamento 

longitudinal anterior, na região da pú-

bis. O chefe da Divisão de Urogineco-

logia do Departamento de Ginecologia 

e Oncologia Ginecológica do Hospital 

Universitário de Bonn (UKB), Domi-

nique Könsgen-Mustea, diz que com o 

robô DaVinci, a imagem 3D altamente 

ampliada ajuda bastante na realização 

da cirurgia com mais exatidão. Segun-

do ele, isso torna a cirurgia menos in-

vasiva e sem sangramentos.

De acordo com o médico, o tendão 

semitendinoso facilita a absorção pe-

lo organismo, reduzindo as chances de 

rejeição. Para Leonardo Campbell, mes-

tre e especialista em robótica aplica-

da à obstetrícia e à ginecologia, a cirur-

gia representa melhora na preservação 

da função sexual e uma menor taxa de 

recorrência do prolapso uterino. “Co-

mo exemplo, a utilização do robô, com 

suas pinças precisas e delicadas, tam-

bém permite realizar a manipulação do 

tendão semitendinoso (objetivo da pes-

quisa em questão) preservando sua ca-

pacidade tênsil, para a suspensão dos 

órgãos pélvicos, como demonstrado no 

estudo”, ressalta.

Resultados 

Entre junho de 2022 e fevereiro de 

2023, 10 pacientes com prolapso api-

cal em estágio avançado, que não res-

ponderam a tratamentos conservado-

res, foram submetidas ao procedimen-

to utilizando robótica e o tendão se-

ós 12 meses a respos-

Por sua precisão, a 

ferramenta é   

utilizada em procedimentos 

de ortopedia, cardíacas e do 

aparelho digestivo, entre 

outros  

Dependendo de quanto o 

útero desce e da fragilidade  

muscular, os tratamentos 

convencionais não resolvem 

o problema

Fotos: Freepik

Perspectivas

Segundo especialistas envolvidos 

na pesquisa, o uso do tendão como en-

xerto oferece várias vantagens em re-

lação a outros materiais biológicos ou 

sintéticos. Com até 72%  de regenera-

ção em dois anos, ele minimiza riscos 

a longo prazo. Em comparação aos tra-

tamentos tradicionais, como o uso de 

enxertos de fáscia abdominal ou sin-

téticos, os percentuais de rejeição po-

dem chegar a 41%, tornando-os menos 

viáveis. A pesquisa também comparou 

resultados de técnicas cirúrgicas ante-

riores na área abdominal com a abor-

dagem robótica, concluindo que a pre-

cisão do robô aprimora a execução de 

etapas delicadas, como dissecção ner-

vosa e fixação do tendão. 

Como um estudo-piloto, a análise 

reúne 10 pacientes, o que limita a ge-

neralização dos resultados. A equipe 

busca refinar a técnica para torná-la 

ainda mais acessível e eficaz. Pesqui-

sas multicêntricas e prospectivas são 

plamente

A utilização do robô, com 

suas pinças precisas e 

delicadas, também permite 

realizar a manipulação 

do tendão semitendinoso, 

preservando sua 

capacidade tênsil, para 

a suspensão dos órgãos 

pélvicos"

Leonardo C
ampbell, 

ginecologista e obstetra

Três perguntas para

LEONARDO CAMPBELL, ginecologista e obstétrico no sírio-libanês, mestre em ciências Da saúDe Pela escola 

sUPerior De ciências Da saúDe, esPecialista em ginecologia e obstetrícia na FeDeração brasileira Das 

associações De ginecologia e obstetrícia e mestranDo na UniVersiDaDe De lonDres.

Como a precisão dos robôs pode 

impactar os resultados a longo prazo 

em pacientes submetidas a essa 

cirurgia?  

Há estudos clínicos que mostram 

a diminuição de complicações cirúr-

gicas, como sangramento, infecção, 

e lesão de estruturas adjacentes, si-

tuações que têm impacto a curto e a 

médio prazo na saúde da paciente. Os 

resultados dos estudos realizados até 

agora sugerem melhor preservação 

da função sexual e uma menor taxa 

de recorrência (retorno da situação 

ol pso pélvico solidação da cirurgia mi-

falha no tratamento. 

Essa pesquisa demonstra um 

avanço biotecnológico, será que em 

breve poderá ser acessível a mais 

pacientes?

A medicina caminha cada vez mais 

para a otimização dos seus processos, 

buscando resultados clínicos e econô-

micos mais duradouros. O que a prin-

cípio pode parecer caro, deve reduzir 

o custo global da assistência a uma 

paciente com prolapso pélvico. Nesse 

estudo, o uso do tendão semitendino-

so, localizado na face posterior da co-

xa e reimplantado na própria pacien-

te, para possibilitar a sustentação dos 

ta questões im-

Acervo Pessoal

Robô auxilia 
cirurgia delicada

Cientistas alemães 
desenvolvem  técnica 

inédita para operações 
de prolapso uterino.

“Numa partida, a parte 
mais difícil não é a física, é 

a mental”, explica.

Representante do DF 
nos quadros da Fifa 
volta aos campos
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